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321ª DELIBERAÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA 

 

AUTORIZAÇÃO DE LIBERTAÇÃO DO SEGREDO ESTATÍSTICO DE DADOS ESTATÍSTICOS CONFIDENCIAIS 

SOLICITADOS POR INVESTIGADOR DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 

 
Tendo em consideração a solicitação do investigador da Universidade de Évora, em anexo a esta 

Deliberação e dela fazendo parte integrante, relativa a: 

 
1. Inquérito Anual à Empresa (IEH), para os anos de 2003 e 2004, dados individuais, por 

empresa, ao nível nacional  

2. Inquérito à Utilização das Tecnologias de Informação na Empresas, 2004 e 2005, dados 

individuais, ao nível nacional  

3. Cruzamento das Bases de Dados 1/2 

4. Cruzamento da Base de Dados 3 com Base de Dados do investigador e apuramento de 

variável “dummy” 

 
 
Considerando que as informações solicitadas são de natureza confidencial, nos termos do número 2 do 

artigo 5º da Lei 6/89 de 15 de Abril. 

 

Considerando que a informação solicitada se destina à finalidade investigação científica e será 

utilizada por investigador da Universidade de Évora, credenciado pela entidade nacional competente. 

 

Considerando que nesta situação deve ser aplicado o disposto no Regulamento (CE) 322/97 de 17 de 

Outubro, conjugado com a Lei Portuguesa; contexto que permite fornecer aos investigadores a 

informação solicitada relativa a empresas, excluindo os empresários em nome individual. 

 

Considerando que os dados serão utilizados no âmbito de um projecto de investigação desenvolvido 

por um investigador da Universidade de Évora, sendo sujeitos a tratamento estatístico adequado ao 

objectivo a alcançar com a investigação, nomeadamente através da utilização de técnicas 

econométricas, de acordo com o documento elaborado pelo investigador, o qual descreve os 

objectivos e características do projecto a desenvolver, em anexo à presente deliberação. 

 

Considerando que a legislação reguladora da orgânica e funcionamento da Universidade de Évora 

permite constatar que não serão prosseguidos quaisquer fins de natureza judiciária, fiscal ou de  
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controlo - os quais de acordo com a Lei 6/89 de 15 de Abril, seriam impeditivos da cedência da 

informação pelo INE -, mas somente científicos. 

 

Considerando a necessária cooperação que deve existir entre o Instituto Nacional de Estatística e a 

entidade à qual são fornecidos os dados, nomeadamente quanto aos limites de utilização da 

informação estatística de base. 

 

Considerando a necessidade de preservar a credibilidade e garantir a confiança dos informadores no 

sistema. 

 

Considerando, finalmente, que a solicitação de libertação de segredo estatístico se enquadra nos 

casos previstos na 188ª Deliberação do Conselho Superior de Estatística (CSE) - «Regulamento para 

apreciação de libertação do segredo estatístico», capítulo A, ponto 4.3. 

 

Considerando o disposto no artigo 10º, número 1, alínea f) da Lei 6/89, de 15 de Abril, e de acordo com 

o número 2, alínea a) do Anexo B da 286ª Deliberação do Conselho Superior de Estatística, a Secção 

Permanente do Segredo Estatístico, na reunião de 13 de Novembro de 2006,  delibera: 

 

1. Autorizar o Instituto Nacional de Estatística a fornecer ao investigador da Universidade de Évora 

os dados solicitados no primeiro considerando respeitantes a pessoas colectivas, anonimizados, 

sem nome, morada e Número de Pessoa Colectiva. 

2. A Universidade de Évora deve assinar o original de Declaração em anexo, comprometendo-se 

a: 

 
2.1 Guardar absoluto sigilo sobre as informações fornecidas e usá-las exclusivamente para os 

fins mencionados nos elementos (modelo CSE anexo IV) enviados ao Conselho Superior 

de Estatística.  

 
2.2 Só publicar aqueles dados estatísticos se agrupados a outros dados, de uma forma que 

não permita qualquer identificação, directa ou indirecta, das unidades estatísticas, o 

que significa, nomeadamente, que os dados só podem ser publicados caso se refiram a 

três ou mais unidades por variável ou conjunto de variáveis base para ventilação da 

informação. 

 
2.3 Permitir ao Conselho Superior de Estatística, se este assim entender, a verificação dos 

requisitos mencionados nos pontos anteriores, e elaborar documento assinado pelo  

 



 

 3 

           CONSELHO SUPERIOR 
DE ESTATÍSTICA 

 

 

2.4 investigador e restante equipa que irá manusear a informação cedida pelo INE, o qual 

deverá ser entregue em simultâneo com a presente Declaração. 

 
2.5 Enviar ao CSE e ao INE a versão final do estudo, conjuntamente com uma declaração 

do investigador confirmando a destruição do conjunto de informação cedido pelo INE. 

 

3. Tendo em atenção o nível de desagregação dos dados estatísticos confidenciais que são 

fornecidos à Universidade do Évora, a Secção Permanente do Segredo Estatístico solicita um 

particular cuidado na utilização dos dados sem prejuízo do teor do ponto 2. 

 

Lisboa, 13 de Novembro de 2006 

 
A Presidente da Secção, Rita Brasil de Brito 

A Secretária do CSE, Maria da Graça Fernandes Caeiro Bento 
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DECLARAÇÃO 
 
 
 
 
 
A Universidade do Évora compromete-se a: 

 

1. Guardar absoluto sigilo sobre as informações fornecidas e usá-las exclusivamente para os fins 

mencionados nos elementos enviados ao Conselho Superior de Estatística (CSE). 

 

2. Só publicar aqueles dados estatísticos se agrupados a outros dados, de uma forma que não 

permita qualquer identificação, directa ou indirecta, das unidades estatísticas, o que significa, 

nomeadamente, que os dados estatísticos só podem ser publicados caso se refiram a três ou 

mais unidades por variável ou conjunto de variáveis base para ventilação da informação. 

 

3. Permitir ao CSE, se este assim entender, a verificação dos requisitos mencionados nos pontos 

anteriores, e elaborar documento assinado pelo investigador e restante equipa que irá 

manusear a informação cedida pelo INE, o qual deverá ser entregue em simultâneo com a 

presente Declaração. 

 

4. Enviar ao CSE a versão final do estudo, conjuntamente com uma declaração do investigador 

confirmando a destruição do conjunto de informação cedido pelo INE. 

 

 
Lisboa,    de           de 2006 
 
 

 
Nome(                                ) 
Cargo(                               ) 

 

 

 
 


